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1. INTRODUÇÃO 

 
O parto assistido na espécie equina permite ao médico veterinário prover o 

suporte necessário à égua e ao potro, diminuindo perdas econômicas decorrentes 
de problemas que possam vir a ocorrer nesse momento (NAGEL, 2020). Dessa 
maneira, métodos para predizer o dia, e mais precisamente o momento do parto 
tem grande importância na prática clínica, manejo e bem-estar dos animais 
(JEFFCOTT; ROSSDALE, 1984), visto que o tempo de gestação e os sinais físicos 
e clínicos apresentados pela espécie equina na proximidade do parto são variáveis 
e imprecisos, sendo marcadores pouco confiáveis (LEY, 2011).  

A composição da secreção mamária sofre mudanças na coloração, 
consistência e concentração de eletrólitos, imunoglobulinas, proteínas e lipídeos 
dez dias antes do parto (NAGEL, 2020). Através dessas mudanças, algumas 
avaliações podem ser realizadas para prever a proximidade do parto, como a 
diminuição do pH da secreção mamária, método descrito por CANISSO et al. (2013) 
como seguro e eficaz. KOROSUE (2013) demonstrou que o teste de pH é rápido e 
um método mais prático que os demais medidores da concentração de eletrólitos.  

Existem diversos distúrbios que podem ocorrer durante a gestação, 
aumentando o risco de aborto ou de morte neonatal. Visto isso, a suplementação 
hormonal é utilizada como forma de tratamento ou de prevenção de patologias 
(ALLEN, 2001). O Altrenogest é uma progestina sintética de longa-ação indicada 
como uma possível terapia a ser utilizada em gestações de risco, por atuar na 
manutenção da prenhez, na condição excretória do endométrio e inibindo a 
liberação de gonadotrofinas (SATO, 2016).  Da mesma forma, a suplementação 
com estrógenos é indicada, pois essa classe de hormônios é produzida durante 
toda a gestação, sendo importante no desenvolvimento e maturação fetal 
(ESTELLER-VICO et. al., 2017).  Além disso, a concentração periférica de 
estrógenos vem sendo utilizada como um indicador de comprometimento da 
unidade feto-placentária (CANISSO; BALL, 2016). 

 Este estudo tem como objetivo relatar a variação do pH da secreção 
mamária de éguas saudáveis gestantes tratadas com hormonioterapia e a sua 
relação com a proximidade do parto. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para a realização do presente trabalho foram utilizadas 19 éguas 

parturientes saudáveis mestiças, durante as temporadas consecutivas de 2018 e 



 

 

2019. Estes animais eram provenientes do Centro de Experimentação em 
Equideocultura da Palma (CEEP) da Universidade Federal de Pelotas – RS.  Todos 
os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética em Experimentação 
Animal da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), sob o protocolo de número 
4750. 

Nestes animais foi administrado estrógeno de longa-ação cipionato de 
estradiol; (ECP) na dose de 10mg/égua ou progestina de longa-ação Altrenogest; 
(ALT) na dose de 0,088 mg/kg. A partir disso as éguas foram atribuídas 
aleatoriamente a três grupos: ECP (n=6); ALT (n=2); e grupo sem tratamento 
hormonal (n=11).  

O tratamento hormonal teve início aos 300 dias de gestação, de forma 
intramuscular, sendo realizado a cada três dias no grupo ECP, e a cada sete dias 
no grupo Altrenogest, até o parto. Dos 315 dias de gestação até o parto foram 
realizadas coletas duas vezes ao dia (no período da manhã e à tarde) da secreção 
da glândula mamária dos animais. Imediatamente após a coleta o pH era analisado 
através de um teste de fita comercial pHydrion vivid®️. 

 Foi realizada estatística descritiva, teste de normalidade Shapiro-wilk e 
após análise de variância ANOVA para comparação do tempo de gestação e 
análise de variância por medidas repetidas para avaliar os valores de pH em 
relação ao momento pré-parto de acordo com o tratamento hormonal utilizado. Para 
as variáveis com p<0,05 foi realizada comparação entre as médias pelo teste de 
Tukey.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Não houve diferença significativa na análise estatística da duração da 

gestação em relação aos grupos de tratamento, sendo a média da duração da 
gestação do grupo controle de 344 dias, do grupo ECP e grupo Altrenogest de 343 
e 333 dias, respectivamente.  CURCIO et. al. (2017) concluíram que a utilização de 
cipionato de estradiol como hormonioterapia em éguas com placentite ascendente 
não só preveniu o nascimento de potros prematuros e perdas gestacionais como 
garantiu que as éguas tivessem a duração da gestão normal. A partir disso, 
acredita-se que a utilização de hormônios em éguas saudáveis não altera a duração 
da gestação, porém em gestações de risco esse tratamento poderia aumentar o 
período gestacional, proporcionando nascimentos a termo. 

Foi observada diferença nos valores de pH em relação ao momento da 
proximidade do parto. Não foi observada diferença nos valores de pH em relação 
ao tratamento hormonal utilizado, assim como não foi observada interação entre o 
momento da avaliação de pH e tratamento hormonal utilizado. Assim, foi na 
comparação entre as médias dos valores de pH em relação ao período pré-parto 
em que foi observada redução gradual dos valores de pH em relação ao momento 
do parto (Figura 1). Essa redução se mostrou significativa na comparação entre os 
momentos 120 para 48h antes do parto, assim como das 48h antes em relação ao 
momento do parto, corroborando com o resultado encontrado por BRASIL et. al. 
(2016), onde ocorreu a diminuição do pH nesse mesmo período pré-parto. Da 
mesma forma, CANISSO; BALL (2013) e KOROSUE (2013), relataram um 
decréscimo no pH da secreção da glândula mamária com ênfase nos cinco dias 
(120h) pré-parto.  

    
 
 

 



 

 

 
 

 
 

Figura 1:  Mudanças no pH da secreção mamária das éguas nas horas prévias 

ao momento do parto. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O tratamento hormonal não influenciou os valores do pH em comparação 
com o grupo controle. Contudo ocorreu uma diminuição gradual do pH da secreção 
mamária conforme o parto aproximava-se, com ênfase nas 48h anteriores a esse 
momento. Sendo assim, conclui-se que a avaliação do pH através do teste de fita 
comercial em éguas que estejam sob tratamento hormonal pode ser realizada, 
garantindo ser um método seguro, prático e eficaz.  
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